
  

“Acredito que há algo de 
humano no objeto técnico, 
e que esse humano 
alienado pode ser salvo, 
desde que sejamos 
benevolentes com ele. Em 
particular, nunca se deve 
condená-lo.”

SIMONDON, Gilbert. 
1983. Sauver l’objet 
technique: entretien avec 
Gilbert Simondon (par 
Anita Kechickian). Esprit 
76:147-52.
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Como toda evolução, a dos 
objetos técnicos levanta a 
questão das origens 
absolutas: a que termo 
inicial podemos remontar 
o nascimento de uma 
realidade técnica 
específica? Antes do 
pentodo e do tetrodo, 
havia o triodo de Lee de 
Forest; antes do triodo de 
Lee de Forest, havia o 
diodo. Mas o que havia 
antes do diodo? O diodo 
é uma origem 
absoluta?



  

Não completamente; certamente, a 
emissão termoelétrica não era 
conhecida, mas os fenômenos de transporte 
de cargas no espaço por um campo elétrico 
eram conhecidos há muito tempo: a 
eletrólise era conhecida há um século e a 
ionização dos gases há várias décadas; a 
emissão termoiônica é necessária ao 
diodo como esquema técnico, porque o 
diodo não seria um diodo se existisse 
reversibilidade no transporte de 
cargas elétricas; essa reversibilidade não 
existe em condições normais, porque um dos 
eletrodos é quente e, consequentemente, 
emissivo, e o outro é frio e, consequente-
mente, não emissivo; o que faz com que o 
diodo seja essencialmente um diodo, 
uma válvula de duas vias, é que o eletrodo 
quente pode ser quase indiferentemente 
cátodo ou ânodo, enquanto o eletrodo frio só 
pode ser ânodo, uma vez que não pode 
emitir elétrons; ele só pode atraí-los, se for 
positivo, mas não emiti-los, mesmo que seja 
negativo em relação a outro eletrodo.



  

Isso significa que, se aplicarmos tensões 
externas aos eletrodos, uma corrente 
passará devido ao efeito termoelétrico 
se o cátodo for negativo em relação ao 
ânodo, enquanto nenhuma corrente 
passará se o elétrodo quente for 
positivo em relação ao elétrodo frio. É 
essa descoberta de uma condição 
de assimetria funcional entre os 
eletrodos que constitui o diodo, e 
não propriamente a do transporte de 
cargas elétricas através do vácuo por 
meio de um campo elétrico: as 
experiências de ionização de gases 
monoatômicos já haviam mostrado que 
elétrons livres podem se mover em um 
campo elétrico; mas esse fenômeno é 
reversível, não polarizado; se 
invertemos o tubo de gás rarefeito, a 
coluna positiva e os anéis luminosos 
mudam de lado em relação ao tubo, 
mas permanecem do mesmo lado em 
relação ao sentido da corrente 
proveniente do gerador.



  

O diodo é feito da combinação 
desse fenômeno reversível de 
transporte de cargas elétricas por 
um campo, e da condição de 
irreversibilidade criada pelo fato de 
que a produção de cargas elétricas 
transportáveis é a produção de um 
único tipo de cargas elétricas 
(apenas negativas), e por apenas um 
dos dois eletrodos, o eletrodo 
quente; o diodo é um tubo sem ar, 
no qual existem um elétrodo quente 
e um elétrodo frio, entre os quais se 
cria um campo elétrico. Há 
realmente um início absoluto, 
que reside na associação dessa 
condição de irreversibilidade dos 
eletrodos e desse fenômeno de 
transporte de cargas elétricas 
através do vácuo: é uma essência 
técnica que é criada. O diodo é 
uma condutância assimétrica.



  

No entanto, deve-se observar que essa 
essência é mais ampla do que a 
definição da válvula de Fleming; 
foram descobertos vários outros 
processos para criar uma 
condutância assimétrica; o contato 
entre a galena e um metal, entre o cobre 
e o óxido de cobre, entre o selênio e 
outro metal, entre o germânio e uma 
ponta de tungstênio, entre o silício 
cristalizado e uma ponta de metal são 
condutâncias assimétricas. Por fim, 
pode-se considerar uma célula 
fotoelétrica como um diodo, pois os 
fotoelétrons se comportam como os 
termoelétrons no vácuo da célula (no 
caso da célula a vácuo e também no caso 
da célula a gás, mas o fenômeno é 
complicado pela emissão de elétrons 
secundários que se somam aos 
fotoelétrons). Devemos, então, 
reservar o nome de diodo para a 
válvula de Fleming? 



  

Tecnicamente, a válvula de 
Fleming pode ser substituída 
em várias aplicações por diodos 
de germânio (para baixas 
intensidades e altas 
frequências) ou por 
retificadores de selênio ou 
óxido de cobre, para aplicações 
de baixa frequência e alta 
intensidade. Mas o uso não 
fornece bons critérios: 
também é possível substituir a 
válvula de Fleming por um 
conversor rotativo, que é um 
objeto técnico que utiliza um 
esquema essencial totalmente 
diferente daquele do diodo.



  

Na verdade, o diodo termoeletrônico 
constitui um gênero definido, com 
existência histórica; acima desse 
gênero, existe um esquema puro de 
funcionamento que pode ser transposto 
para outras estruturas, por exemplo, as 
dos condutores imperfeitos ou semicon-
dutores; o esquema de funcionamento é o 
mesmo, a tal ponto que, em um esquema 
teórico, é possível indicar um diodo por 
um sinal (condutância assimétrica: *) que 
não pré-julga o tipo de diodo utilizado e 
deixa total liberdade ao fabricante.



  

Mas o esquema técnico puro define um 
tipo de existência do objeto técnico, 
capturado em sua função ideal, que é 
diferente da realidade do tipo histórico; 
historicamente, o diodo de Fleming está mais 
próximo do triodo de Lee de Forest do que do 
retificador de germânio, óxido de cobre ou 
selênio e ferro, que são indicados pelos 
mesmos símbolos esquemáticos e, em alguns 
casos, cumprem as mesmas funções, a ponto 
de serem substituíveis pelo diodo de Fleming. 
Isso porque toda a essência da válvula de 
Fleming não está contida em seu caráter 
de condutância assimétrica; ela também é 
o que produz e transporta esse fluxo de 
elétrons que podem ser desacelerados, 
acelerados, desviados, dispersos ou 
concentrados, repelidos ou atraídos; o objeto 
técnico não existe apenas pelo resultado 
de seu funcionamento em dispositivos 
externos (uma condutância assimétrica), mas 
pelos fenômenos que ele mesmo 
provoca: é por isso que ele possui uma 
fecundidade, uma não saturação que lhe dá 
posteridade.



  

Pode-se considerar o objeto 
técnico primitivo como um 
sistema não saturado: os 
aperfeiçoamentos posteriores que ele 
recebe intervêm como progressos desse 
sistema em direção à saturação; do 
exterior, é possível acreditar que o 
objeto técnico se altera e muda de 
estrutura em vez de se aperfeiçoar. Mas 
poderíamos dizer que o objeto técnico 
evolui gerando uma família: o objeto 
primitivo é o ancestral dessa família. 
Poderíamos chamar essa evolução de 
evolução técnica natural. Nesse 
sentido, o motor a gás é o ancestral do 
motor a gasolina e do motor a diesel; o 
tubo de Crookes é o ancestral do tubo de 
Coolidge; o diodo é o ancestral do 
triodo e de outros tubos com 
múltiplos eletrodos.
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O DIODO



  

A condutância assismétrica 
como essência técnica da 

vida eletrônica



  



  



  

Usos

● Conversão AC/DC
● Retificação de corrente
● Regulação de voltagem
● Filtragem de voltagem
● Demodulador de sinal
● Proteção contra sobrecarga
● Geração fotoelétrica
● Detecção de luz
● Iluminação
● Componente eletrônico
● ...



  

Essência técnica

Forçando o fluxo unidirecional de elétrons, o 
diodo tornou possíveis circuitos eletrônicos, que 

permitem a delegação-alienação de ações a 
padrões eletromagnéticos.

Que humanidade é essa, alienada na
forma de padrões eletromagnéticos

em circuitos eletrônicos?

Em que se poderia reconhecer, afinal, uma 
salvação para o humano alienado no objeto 

técnico eletrônico de hoje?
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